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internacional mais importante que eu gravei até ali, e na hora de olhar o encarte, eu 

não fui lembrado... Isso mesmo, alegaram que esqueceram!... A banda mandou mil 

desculpas depois, mas ficou por aí!” Angela relembrou que foi um momento 

complicado porque ficou esse mal entendido. 

 

 
Fig. 12 – Ficha técnica do álbum Roots (1996) da banda Sepultura. 
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Fig. 13 – Continuação da ficha técnica do álbum Roots (1996) da banda Sepultura. 

 

Esse fato foi posterior à gravação e produção da faixa Itsári do disco Roots, e 

naquele momento cada um exerceu o seu papel para que a produção funcionasse, 

relembra Cipassé. “O primeiro dia foi para eles se apresentarem no Warã, porque 

todo mundo que chega na aldeia tem que se apresentar! Aí, já falamos como será a 

programação! Foi o dia de montar a aparelhagem e de preparar todos da aldeia que 

irão participar da gravação!” De acordo com Cipassé, foi apresentado um canto 

cerimonial chamado Wai’á, mas a banda não gostou. Então, apresentamos Datsi 

Wawere, um canto utilizado em cerimônia de cura, relembra Jurandir Siridiwe: “É 

uma música pra tirar o doente da boca do urubu! (...) Dentro da cerimônia de cura 

existem vários cantos, dentre eles essa que foi escolhida. Esse canto foi trazido nos 
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sonhos por um ancião e é muito antigo!” Conforme Cipassé, foi esse canto que 

“sentiram” que iria “casar” mais com o seu estilo de música e repetiram várias e 

várias vezes até escolherem a melhor performance dos membros Xavante e dos 

músicos do Sepultura, na opinião do produtor do disco, Ross Robinson, ali presente. 

Cipassé lembrou que no dia seguinte eles executaram um canto chamado Wanãrïdöbê 

(canto dos Padrinhos), onde todos da banda se pintaram para gravar um vídeo. 

Na fala de Cipassé, era muito importante naquele momento terem participado 

não somente como etnia Xavante, mas também como música indígena em geral. 

Então, segue dizendo que a história da banda, por ser brasileira e fazer um som 

diferente até para os não índios chamou a atenção deles, além de frisar: “Eles sofrem 

preconceitos como nós! O povo Xavante já havia participado de outras produções e 

está sempre envolvido em vários projetos através do contato com ONGs e outras 

associações e isso tudo facilitou a nossa parceria!” Além disso, Cipassé comenta que 

depois disso vieram grupos de teatro, produtores de cinema e que a gravação com o 

Sepultura ajudou a divulgar a cultura indígena para o mundo.  

Essa fala mostra uma abertura entre os envolvidos, mas seria inócuo acreditar 

que essas parcerias desvendam o mundo indígena em profundidade. Apresenta-se, na 

verdade, como um breve recorte de sua cultura, ou nem isso às vezes. O maior ganho 

acontece quando se consegue encurtar as distâncias, intolerâncias e preconceitos sobre 

os povos originários, isso através de projetos honestos e claros. 

Para essa aproximação, Cipassé relata que o povo Xavante é pioneiro em todas 

as áreas: “Somos pioneiros nas associações, pioneiros em gravar um disco, pioneiros 

em fazer essa parceria com uma banda não indígena de alcance internacional e 

depois na área de vídeos próprios, em tudo somos pioneiros! (...) Sendo pioneiros, 

nosso povo abriu várias portas e nós quebramos vários paradigmas para outras 

comunidades! (...) Através desse disco, hoje temos muitos parentes fazendo seus 

próprios discos, seus vídeos e toda sua parte cultural então ficamos felizes de ver 

isso!” Ainda, conforme Cipassé, era uma questão política mostrar que os Xavantes e 

todos os povos indígenas são capazes de fazer parcerias com qualquer grupo e trazer 

para primeiro plano a questão indígena e a sua cultura. 

Em certo momento, Cipassé comentou que soube, logo depois da partida da 

banda, sobre as crises internas e os problemas dos músicos do Sepultura com o seu 

vocalista (Max) e sua esposa/empresária (Gloria). Para ele, depois desse trabalho, a 
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cerimônia de cura funcionou e a banda se curou, mesmo cada um seguindo o seu 

caminho. Em suas palavras: “Eles queriam a dança de cura, então nós curamos!” De 

acordo com Cipassé, eles mantiveram contato algum tempo. Hoje, Cipassé 

acompanha um pouco sobre a banda, sabendo que seguiram o seu caminho e que Max 

criou outra banda e ele e o seu irmão Igor Cavalera estão tocando juntos novamente. 

Em conversa com Angela Pappiani, quando perguntei sobre o contato posterior 

ao lançamento de Roots, ela mencionou que algumas vezes recebia em seu escritório 

em São Paulo postais, fotos de lugares onde a banda estava e repassava para os 

Xavante. Logo depois da saída de Max, a banda organizou um show no Ibirapuera em 

São Paulo e convidou alguns membros da comunidade Xavante para participar de um 

momento no show. Depois disso ela lembra que a relação foi esfriando e perdeu 

contato com os remanescentes do Sepultura. Porém, ainda segundo Angela, Gloria e 

Max ainda mantêm uma comunicação esporádica. 

Quando eu perguntei sobre os direitos autorais da música Itsári, gravada no 

disco Roots, e se o povo da aldeia Pimentel Barbosa recebia algum valor até hoje por 

esse trabalho, Cipassé respondeu de “bate pronto”: “Não! Recebemos na primeira vez, 

na primeira venda, mas depois não mais!” Nesse ponto, Angela Pappiani relembra 

que os direitos eram passados para o Núcleo de Cultura Indígena e que no primeiro 

momento teve um bom retorno em dinheiro, mas segundo o que a banda passou para 

ela, é que a gravadora não estava pagando os direitos autorais do disco e logo depois 

da separação da banda a gravadora finalizou o contrato e esses direitos se 

transformaram em disputas judiciais entre a banda e a gravadora. Mas o fato é que 

segundo Angela Pappiani e Cipassé, hoje nenhuma verba decorrente do disco Roots, 

lançado em 1996, especificamente ao que se refere à música Itsári, registrada como 

de autoria dos Xavante, é repassada para a aldeia ou seus representantes legais. 

Perguntamos sobre alguma ajuda de custo, ou mesmo um “cachê” com o que a 

banda pudesse ter contribuído pela participação da comunidade. Cipassé foi firme em 

dizer que não teve isso, porque eles não quiseram fazer por dinheiro e sim porque 

gostaram do projeto e que acharam importante fazer e manter o pioneirismo: “Nossa 

associação da Terra Indígena Pimentel Barbosa é a primeira associação indígena 

antes da constituinte dos anos de 1988, na década de 1980 conseguimos uma 

‘brecha’ na lei com um advogado em Goiás! (...) Ficamos felizes com o resultado do 

trabalho e foi importante para outras comunidades indígenas!” 
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Em conversa com Caimi Waiassé Xavante, pioneiro na relação com vídeos e 

projetos audiovisuais, na ocasião da visita da banda Sepultura ele estava fazendo um 

registro making-off para a aldeia. Então, mostrei o disco e o encarte do CD e perguntei 

o que ele achou das fotos e das músicas. Caimi manteve o discurso que foi muito bom 

para todos verem uma foto da aldeia na contracapa do disco. Um dos meus 

questionamentos, ainda no pré-projeto, era justamente sobre o indígena da capa, de 

qual etnia seria? Por ser uma figura retirada da nota de mil cruzeiros antigos, não 

representaria um indígena genérico e como o povo Xavante via aquilo? 

Para responder a esses questionamentos, Caimi pegou o disco, olhou a capa e a 

nota com cuidado e falou que na época tinha visto e achado interessante as misturas e 

montagens no encarte. “Foi uma surpresa!...Colocaram imagens da aldeia, do pátio, 

a mistura na capa!...Essa foto de capa com a pintura Karajá e as raízes em volta!” 

Quando então eu perguntei surpreso, essa pintura no indígena da capa é Karajá? 

 Caimi respondeu de pronto: “Esse rosto é Karajá! Essa pintura identifica, e é o 

símbolo deles, a ‘tatuagem’ circular no rosto! (...) O interessante é que no passado, 

os Karajá e os Xavante guerreavam muito, mas hoje a coisa é diferente, depois do 

contato [com os não indígenas] as etnias se aproximaram e essa mistura no disco 

acho que representa um pouco isso. Nós do povo Xavante aparecemos com a voz e o 

povo Karajá na arte com esses desenhos!” Caimi, pegando a nota de mil cruzeiros, 

confirmou que os dois indígenas da nota de mil cruzeiros são Karajá e quando surgiu 

essa nota entendeu, segundo seu depoimento, que uma etnia representava todas as 

outras e isso, na sua opinião, pode ter inspirado o artista da capa do Sepultura. 

Caimi lembrou que vieram três aviões e um somente com equipamentos. “Tudo 

isso só pra gravar uma música!” Indagou, surpreso. Ele comentou que a mesa de som 

usada pelo técnico Evandro Lopes era emprestada do estúdio do cantor Milton 

Nascimento e era bem grande. 

Sobre o material registrado por Caimi, ficou combinado que ele seria 

responsável por organizar os moradores da aldeia no enquadramento do vídeo 

documentário, então o povo entendeu a proposta fazendo o seu papel para que tudo 

funcionasse como planejado. Cópias de algumas partes desse material feito por suas 

mãos, segundo recordou, foram aproveitados pelo fotógrafo oficial da banda, mas 

nada do material desse fotógrafo ficou na aldeia. Isso fazia parte de um acordo 

imposto por Gloria Cavalera, empresária da banda. O restante do material bruto dos 
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registros em rolos de fita estavam na casa de Jurandir que pegou fogo, poucos dias 

antes dessas entrevistas. Hoje tem pouca coisa, segundo Caimi, do registro original 

salvo na sua casa.  

Caimi Waiassé complementa as falas de Cipassé e Jurandir, relatando que: “foi 

bom mostrar para o Brasil e para o mundo que as comunidades indígenas podem se 

organizar e fazer um trabalho profissional e não somente para ‘gringo ver’, podemos 

fazer um trabalho de qualidade mostrando que nosso povo tem cultura e que não é 

esse folclore que falam de nosso povo, nós existimos e somos de verdade, nós não 

brincamos de índio!” (Aqui, percebi um protesto em referência à música “Brincar de 

Índio”, que a apresentadora de programas infantis Xuxa lançou em 1988, tendo 

contado com um grupo de Xavante em seu programa para comemoração do dia do 

Índio em 1989, ao som desta canção.) “Nós chamamos a atenção para o cerrado, pois 

não existe somente Amazônia e as raízes das plantas do cerrado são fortes e 

profundas e através da música a comunidade indígena de Pimentel Barbosa 

conseguiu mostrar o ambiente que é o cerrado e chamamos atenção para sua 

proteção. Sem território preservado não há vida!” Perguntado sobre os jovens hoje na 

aldeia, se sabem dessas produções e acompanham essas histórias, Caimi respondeu: 

“Os jovens estão descobrindo agora essas coisas, eles perguntam: ‘Vocês fizeram 

isso?’ Sim nós fizemos! Hoje eles baixam as músicas, assistem os videoclipes.” 

Depois Caimi relembrou descontraído: “na época até usamos mais camisas pretas!” 

sorrindo. 

Passamos mais um tempo na cidade de Canarana – MT, pegamos a estrada com 

destino ao Território Indígena de Pimentel Barbosa onde me instalei na aldeia 

Etenhiritipá, ao lado da antiga aldeia Pimentel Barbosa e nesse ponto notei algumas 

mudanças em relação aos relatos literários de vinte anos antes. Hoje, devido ao 

projeto do governo federal “Luz para Todos” na era do então presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, algumas aldeias do território Xavante optaram por receber luz elétrica e 

isso transformou a paisagem e os costumes dessas aldeias. Postes de energia surgiram 

ao longo do território e nos arredores da aldeia, além de luz nas casas, a maioria 

possuía freezer e televisão. Outra mudança significativa foi a construção de fossas em 

torno das casas, segundo o Cacique Jurandir aquele era um desafio para ele, fazer o 

povo entender as políticas de saneamento e o perigo das doenças causadas por 

questões sanitárias. Segundo seu relato, quando eram um povo nômade não existiam 
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essas complicações, mas hoje ficando muito tempo em um determinado lugar, esses 

problemas começaram a surgir. 

Fiquei hospedado em uma sala da Escola Estadual Samuel Sahutuwẽ. A escola 

é uma construção circular de alvenaria, dividida por dentro em dez salas e um 

pequeno pátio central, tudo encoberto por palha, como as casas da aldeia. Segundo a 

explicação de Jurandir, a escola anterior tinha paredes de palha, mas entrava muita 

poeira em períodos de muito vento e isso sujava muito os livros e as carteiras dos 

alunos. Então, decidiram construir essa escola, provisoriamente um pouco afastada da 

formação semicircular que é aldeia, enquanto aguardavam uma verba estadual para 

construir uma escola no modelo “padrão” das escolas do governo e esse local, 

segundo seus planos, será então transformado em uma pousada para receber turistas. 

Para completar a experiência, Paulo Supretaprã, ex-Cacique da aldeia 

Etenhiritipá e uma liderança influente na época da gravação com o Sepultura na aldeia 

Pimentel Barbosa, veio conversar a pedido de Jurandir. Me apresentei novamente 

explicando um pouco da pesquisa e comecei a ouvi-lo, sentado, olhando para as casas 

da aldeia. Entre suas memórias começou dizendo: “Naquela época (eu) tinha um 

pensamento de desafiar os não índios, os brancos, mas também queria mostrar a 

nossa cultura, a nossa música, os nossos cantos e tudo aquilo era meu sonho!” Paulo 

Supretaprã foi um dos oito meninos enviados para estudar em Ribeirão Preto – SP, 

como mencionado anteriormente. Quando retornou, ele conta que teve essa ideia de 

mostrar “a cara, a imagem” do povo Xavante e começou a pensar como isso seria 

possível e no primeiro contato que teve com Angela, Paulo conta que pediu para ela 

que ajudasse nesse processo. Segundo seu depoimento, ele sabia muito de sua cultura 

e queria encontrar uma forma de divulgar a cultura de seu povo. O primeiro passo foi 

criar uma associação, conforme relembra. Era uma associação não governamental 

sem similares no Brasil: “Nós somos os ‘primeiros’ na América que abrimos a mão 

do governo no tempo do presidente Collor, foi aprovado, saiu no diário oficial e 

depois de muita luta, conseguimos. Eu comecei a trabalhar com a Angela e o marido 

dela com a associação deles, primeiro a União das Nações Indígenas e depois com o 

Núcleo de Cultura Indígenas, depois veio o IDETI – Instituto das Tradições 

Indígenas, do meu sobrinho Jurandir.” 

Esse depoimento, segundo Paulo, é para contextualizar o caminho percorrido 

até o envolvimento com o trabalho da banda Sepultura. Conforme relembra, a sua 




